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1. APRESENTAÇÃO

A Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal), em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
submete à apreciação da sociedade o seu relatório correspondente ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2021, acompanhado das Demonstrações Contábeis e Pareceres do Conselho Fiscal e dos 
Auditores Independentes.

Agindo em sintonia com o Governo Estadual e com a Secretaria de Estado da Infraestrutura (Seinfra), à 
qual está vinculada, a Casal tem como missão servir à comunidade em suas necessidades relacionadas a 
saneamento básico (abastecimento de água e esgotamento sanitário), melhorando, dessa forma, as 
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condições de saúde e de vida da população alagoana.

2. MENSAGEM DO PRESIDENTE DA COMPANHIA

Abastecimento de água e esgotamento sanitário são serviços essenciais ao progresso, bem-estar, saúde e 
qualidade de vida da população. Ao mesmo tempo, são tarefas complexas, que exigem muita especificida-
de, conhecimento técnico, operacional, emprego de tecnologia e de recursos financeiros.

A Companhia de Saneamento de Alagoas (Casal), apesar das dificuldades enfrentadas nos últimos sete 
anos, entre as quais a maior crise hídrica do Estado que se prolongou até 2017, a escassez de recursos 
públicos em âmbito nacional para saneamento e a atual pandemia de coronavírus, iniciada em 2020, 
apresenta seguidos resultados positivos, tanto em relação a obras e serviços para a população quanto em 
seus balanços econômico-financeiros.

A empresa, que este ano completa seu sexagenário, isto é, 60 anos de fundação, saiu de uma série história 
de deficits e ingressou, a partir de 2016, em um ciclo de superavits. Também voltou a fazer investimentos 
com recursos próprios, firmou parceria para investimentos com o Governo do Estado, assumiu e está 
honrando dívidas contraídas em gestões do passado e adotou uma visão empresarial assertiva para se 
modernizar.

Para isso, firmou parcerias com a iniciativa privada, recuperou estruturas de abastecimento, implantou 
novos sistemas, está investindo quase meio bilhão de reais, por meio de duas PPPs, para ampliar o 
esgotamento sanitário da capital, Maceió, e investe pesadamente em fontes alternativas, renováveis e 
sustentáveis de energia, como usinas fotovoltaicas.

Por tudo isso, a Casal está se renovando, preparada para o futuro e cada vez mais atenta e pronta para 
atender às necessidades da população alagoana.

3. PERFIL CORPORATIVO

A Casal foi criada em 1962, quando o Governo do Estado extinguiu o antigo Departamento de Água e 
Esgoto (DAE), que era vinculado à Secretaria de Viação e Obras Públicas do Estado e voltado ao 
atendimento dos sistemas de abastecimento do interior. A Lei nº 2.491, de dezembro daquele ano, criou a 
Casal (Companhia de Abastecimento D’Água e Saneamento do Estado de Alagoas) e estabeleceu, como 
sua responsabilidade estatutária, “a construção, exploração e manutenção dos sistemas de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário dos centros populacionais do Estado”.

Em outubro de 1963, em sua sede provisória e já com sua primeira Diretoria, a Companhia começou a 
tomar as suas primeiras decisões. Foram então implementados os seguintes projetos pioneiros: Sistema de 
Abastecimento de Água de Satuba; operação e manutenção dos Sistemas de Anadia e Taquarana e 
execução das obras do Sistema Coletivo da Bacia Leiteira.

A incorporação do SAEM (Serviço de Água e Esgotos de Maceió) pela Casal, ocorrida em abril de 1970, 
através do Decreto nº 1.753, permitiu que a empresa começasse a operação dos sistemas da Capital, 
iniciando-se o faturamento e cobrança destes serviços no ano seguinte. 

A estruturação da Companhia, como empresa de economia mista, obedeceu às regras estabelecidas pelo 
Plano Nacional de Saneamento (Planasa), então em vigor no Brasil. Portanto, a Casal era a aplicação, em 
Alagoas, do modelo utilizado por todos os entes federados na formatação de suas companhias estaduais de 
saneamento. Paulatinamente, a empresa evoluiu administrativamente, absorveu e implementou vários 
sistemas coletivos de abastecimento de água e esgotamento sanitário, estes especialmente em Maceió. 

Organiza-se em Unidades de Negócio que atuam diretamente na operação e comercialização dos serviços 
da Empresa nos municípios incluídos em sua área de abrangência. É a maior empresa pública do Estado de 
Alagoas, trabalhando diuturnamente na estratégica atividade de apoio à saúde de mais de 80% dos 
alagoanos.

Em 2009 foi implantada nova estrutura organizacional, adequada ao mercado existente e às novas 
tecnologias, voltada para resultados, descentralizada no processo decisório e mais centralizada no sistema 
de controle. O trabalho de mudança da estrutura organizacional envolveu definição da estrutura para a alta 
administração, com Presidência, três Vice-Presidências e suas Superintendências; criação das Unidades de 
Negócio e Serviços; definição de siglas para as unidades; descrição das atribuições correspondentes e 
montagem do Manual de Organização.

Hoje, com a denominação de Companhia de Saneamento de Alagoas, atua em 78 municípios, produzindo 
água para uma população estimada em mais de 2 milhões de pessoas. Em 2020, foi iniciado um novo 
“modelo de negócio” para a Casal, estudado através do BNDES e aprovado pelo Governo do Estado, 
atendendo ao Novo Marco Legal do Saneamento.

Assim, na Região Metropolitana de Maceió (RMM), após o leilão do chamado “Bloco A”, em 2020, e 
entrada em operação da empresa privada vencedora do leilão, em julho de 2021, a Companhia está 
responsável apenas pela produção de água em 10 cidades, incluindo Maceió. A água, após tratada, é 
repassada pela Casal para o parceiro privado fazer a distribuição e a comercialização. Em 2021 ocorreram 
os leilões dos Blocos “B” e “C”. Quando os entes privados assumirem o serviço, em 2022, a Companhia se 
manterá como produtora de água, repassando a comercialização e a distribuição aos novos concessionários.

4. DESEMPENHO COMERCIAL

A Gerência de Parceria (Gepar), ligada à Surem, elaborou índices de arrecadação quanto à prestação de 
serviço de coleta e tratamento de esgoto no que toca à Parceria Público-Privada (PPP) entre Casal e 
Sanama. Esses índices permitiram a confecção de gráficos demonstrando, mês a mês, a evolução dos 
percentuais de arrecadação proveniente dos serviços da Sanama em relação ao faturamento mensal, das 
novas ligações de esgoto e das percentagens de atendimentos de serviços complementares de esgoto dentro 
do prazo. No escopo de contratos entre Casal e BRK Ambiental, a Gepar apresentou a evolução dos índices 
de produção do volume contratado, destacando impactos positivos decorrentes de investimentos efetuados 
pela Companhia na estrutura e nos equipamentos de suas ETAs e captações, bem como quedas de 
desempenho decorrentes do rompimento da adutora de água tratada do Sistema Aviação.  

No âmbito da Região Metropolitana de Maceió, a Gerência Administrativa (Gerad), vinculada à Surem, 
elaborou relatório para mensurar o desempenho financeiro, constando nele as receitas e as despesas do 
período de julho a novembro de 2021. Nesse intervalo de tempo, a gerência destacou o aumento do valor 
arrecadado na área da Sanama e pela venda da água tratada à BRK Ambiental, este motivado por reajuste 
tarifário autorizado pela Agência Reguladora dos Serviços Públicos do Estado de Alagoas (Arsal). A Gerad 
também confeccionou tabelas e gráficos para acompanhar a evolução dos gastos da Surem em despesas da 
Casal, a exemplo de transporte, folha salarial de funcionários, estagiários, jovens aprendizes, energia 
elétrica e custo com combustível e com produtos químicos. 

A Unidade de Negócio Bacia Leiteira apontou os seguintes resultados comerciais para 2021: substituiu 
1.925 hidrômetros por motivo de quebra, violação, inversão ou não localização do aparelho; efetuou ações 
de fiscalização nas adutoras de Poço das Trincheiras, Maravilha e Ouro Branco, na rede de água de Santana 
do Ipanema e de Poço das Trincheiras, na adutora de Major Izidoro a Cacimbinhas, na adutora de Pão de 
Açúcar a Olho d’Água das Flores e na zona rural deste município e de Olivença, o que resultou em sanções 
regulamentares e clandestinas na ordem de R$ 440 mil, incremento de 485% em relação ao ano de 2020. 
A Unidade efetuou ações de cadastro de clientes em Belo Monte; no povoado Paus Pretos, em Monteirópo-
lis; no povoado Pilões, em São José da Tapera; em Maravilha; em Major Izidoro e em Jaramataia. Efetuou 
1.575 ligações novas em 2021, um crescimento de 54% em comparação aos resultados de 2020. Em 2021, 
a Casal retomou ações de cobrança e corte que tinham sido interrompidas em 2020 por motivo da pandemia 
da Covid-19; com isso a arrecadação líquida da Unidade de Negócio Bacia Leiteira alcançou o montante 
de R$ 40.147.046,28, o que representa um incremento de 5,15% em comparação ao arrecadado no ano 
anterior.

A Unidade de Negócio Leste, por sua vez, conduziu em 2021 ações de cadastro em Campestre, alcançando 
a marca de 1.127 imóveis registrados e 332 hidrômetros; em Porto de Pedras, cadastrou novas ligações nos 
povoados de Tatuamunha, Palmeira e Lages, totalizando 784 imóveis cadastrados; em São Luiz de 
Quitunde, a Unidade cadastrou 1.792 novos clientes ao longo do ano. Efetuou ações de cadastro na Tarifa 
Social em Campestre e Porto de Pedras, com divulgação em rádios, carros de som, website da Casal e redes 
sociais. Também foram realizadas atualizações cadastrais em Ibateguara, resultando em 53 novas ligações 
até dezembro; e em Maragogi, com 96 novas ligações até o final de 2021. Em ações de fiscalização, a 
Unidade de Negócio Leste vistoriou 1.875 imóveis, autuou 145 ligações clandestinas, 14 by-passes, fez a 
supressão de 274 ligações e aplicou o montante de R$ 200.237,10 em multas. 
A Unidade de Negócio Agreste retomou as ações de corte por inadimplência ou irregularidade em 
setembro de 2021. Simultaneamente, a Unidade conduziu mudanças no fluxo de cobrança e implantou o 
programa Corte com Fita, onde equipes efetuaram simulações de cortes para conscientizar clientes sobre a 
necessidade de quitar suas faturas. Em números, a Unidade realizou 43.904 visitas de cobranças, 7.520 
cortes e 6.877 religações no período de janeiro a dezembro; somando-se mais 10.072 visitas de cobranças 
feitas pela empresa contratada KML Engenharia. No ano, houve 16.957 ações de instalação e substituição 
de hidrômetros visando alavancar o faturamento e reduzir perdas; 6.325 solicitações da Tarifa Social 
atendidas; 772 transferências de débito; 2.399 ações de levantamento cadastral solicitadas por usuários e 
atendidas pela Empresa; 211 revisões cadastrais; e 1.802 novas ligações realizadas, com média mensal de 
150 ligações. Nos trabalhos de atualização cadastral, foram 45.758 nos municípios atendidos pela Unidade. 
Já em termo de atendimento ao cliente, a Casal contabilizou 20.220 em Arapiraca e mais 21.375 nos 
demais municípios da região.

Já a Unidade de Negócio Serrana apresentou, de forma resumida, as seguintes ações comerciais em 2021: 
vistoria em 874 imóveis, por meio de fiscalizações em áreas urbanas, rurais e ações em adutoras, 127 
imóveis notificados por flagrante de irregularidades no consumo de água e aplicação de sanções e multas 
que somaram mais de R$ 172 mil.

A Unidade de Negócio Sertão da Casal, por sua vez, resumiu as principais ações executadas em 2021. São 
elas: foram trabalhadas as anormalidades do tipo hidrômetros quebrados, embaçados, violados, invertidos, 
não localizados, leitura menor, leitura igual e baixo consumo; cadastrados 158 clientes na Tarifa Social; 
implantados 2.096 hidrômetros e substituídos 1.844 hidrômetros. A UN também ressalta que houve um 
incremento de 1.448 ligações novas, sendo que nesses novos clientes estão incluídos 109 imóveis 
cadastrados no Loteamento Rosa de Saron, em Delmiro Gouveia; foram trazidos para o sistema da Casal 
assentamentos rurais, totalizando 80 novos clientes nos Assentamentos Maria Cristina I, II e III, em 
Delmiro Gouveia, e 124 nos Assentamentos Nova Esperança I e II, em Olho D'água do Casado. Ainda 
conforme a UN, foram feitos recadastramentos de 551 imóveis, e executada a geolocalização do núcleo de 
Inhapi; geolocalização em nível de quadras no Google Maps da cidade de Delmiro Gouveia; intensificação 
de negativação no SERASA clientes inadimplentes; realizadas diversas auditorias comerciais; 
fiscalizações nas adutoras que vão de Delmiro Gouveia a Olho d'Água do Casado, Água Branca a Mata 
Grande, captação Xingó a EEAT de Xingó, adutora Piranhas Velha, Piranhas ao Povoado Piau, Água 
Branca ao Povoado Lajedo do Couro. No mesmo ano foram vistoriados 5.730 imóveis ativos; 2.774 
imóveis inativos; feitos 522 remanejamentos de hidrômetros com padronização; identificadas durante o 
ano de 2021 mais de 1.800 infrações, dentre essas 605 lacres rompidos, 123 by-passes, 514 ligações 
clandestinas e 244 religações clandestinas, gerando um faturamento cobrado em conta no valor de R$ 
169.641,68 em multas de clandestinas e R$ 274.662,82 de sanções regulamentares.

5. DESEMPENHO OPERACIONAL

Em se tratando de ações para garantir o implemento e a continuidade dos serviços de abastecimento de 
água e coleta e tratamento de esgoto, a Casal enumera os seguintes trabalhos para 2021: 

A Gerência de Produção (Geprod), da Surem, desenvolveu o Índice de Perdas na Produção, onde se 
verificou a variação decrescente de 16% de julho a outubro de 2021. Essa diminuição das perdas nos 
sistemas de abastecimento da Região Metropolitana de Maceió foi atribuída a trabalhos de retirada de 
vazamentos e limpeza do aqueduto do Sistema Cardoso, ajustes operacionais na ETA Cachoeira e 
diminuição da frequência e tempo de descarga nos decantadores da ETA Pratagy. Além disso, a Geprod 
elaborou relatório sobre o custo médio com produtos químicos por metro cúbico de água produzida de 
julho a novembro, discriminando também o valor médio desses insumos nos 16 sistemas de abastecimento 
da Região Metropolitana.  

A evolução dos índices de tempo médio entre falhas nos equipamentos dos sistemas de abastecimento da 
Casal, na Região Metropolitana de Maceió, foi elaborada pela Gerência de Suporte Técnico (Geste), da 
Surem, na forma de relatórios com gráficos. Os índices expressaram resultados positivos arrazoados nos 
implementos de manutenções preventivas em atendimento ao cronograma da Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Estado de Alagoas (Arsal). Essa melhoria também é resultado dos trabalhos de 
instalação de novos equipamentos e de medições da vazão de poços tubulares profundos em Maceió e Rio 
Largo. Além disso, a Geste acompanhou a redução do tempo de indisponibilidade desses equipamentos. 
Em novembro, a gerência deflagrou a operação “Verão no Litoral” para realizar manutenções preventivas 
nos poços tubulares de Maceió, Barra de São Miguel e Paripueira, isso em resposta à elevação das 
ocorrências de problemas elétricos nessas unidades produtoras de água. Quanto aos custos das 
manutenções, a Geste apresentou a elevação dos índices ao longo de 2021, destacando que, no aumento 
verificado, incidiu a aquisição de equipamentos reservas que, por sua vez, contribuíram para a disponibili-
dade dos sistemas e dos mananciais de superfície.  

Ainda em relação aos municípios da Região Metropolitana, a Gerência de Sustentabilidade registrou: 227 
coletas de amostras para desenvolvimento do Índice de Qualidade de Água Tratada (IQA), o qual avalia 
parâmetros como cloração e turbidez; registros da variação no consumo de energia entre julho e novembro, 
com resultados positivos arrazoados em ações de eficiência energética – as quais incluíram a instalação de 
inversores de frequência, a utilização de eletricidade proveniente de usinas fotovoltaicas e a substituição de 
conjuntos motobomba por equipamentos mais econômicos –; cálculo do custo médio de energia por metro 
cúbico de água nos sistemas de abastecimento e poços tubulares profundos; e índice de serviços externos 
atendidos no prazo pela gerência.

A Superintendência Técnica (Sutec) relatou os seguintes resultados: por vias da Gerência de Manutenção 
Eletromecânica (Gemem) efetuou trabalhos rotineiros de manutenção em equipamentos de soft-starts e 
inversores de frequência nas estações da Casal; reparou motores, transformadores e geradores; conduziu 
instalação de equipamentos para implementar a eficiência energética e a modernização da Estação de 
Captação e da Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT) do Sistema Aviação de Abastecimento, da 
Estação de Captação da Mata do Rolo, da Captação do Sistema Pratagy e da Captação do Sistema 
Carangueja; investiu cerca de R$ 37 mil para adequar a rede elétrica da Companhia a exigências da 

concessionária de energia; instalou bancos de capacitores e corrigiu o fator potência em sistemas por todo 
o estado, resultando em economia estimada em R$ 80 mil mensais; efetuou projeto de extensão da rede da 
ETA Tatuamunha e remontou o sistema de bombeamento do Sistema Caçamba de Abastecimento; 
modernizou o sistema elétrico da Captação de Anadia; instalou sistema de telemetria na ETA Novo Lino 
para sinalização e controle do nível dos reservatórios; conduziu projetos de automação na Estação 
Elevatória de Água Bruta (EEAB) e na Estação Elevatória de Água Tratada do Sistema Aviação, bem 
como nos reservatórios R-2 e R-4, em Maceió, e na EEAT do Benedito Bentes; conduziu obras de 
aterramento e ampliação do Sistema de Abastecimento Delmiro Gouveia e Água Branca; e modernizou o 
equipamento elétrico do Emissário Submarino, em Maceió, e da Captação Pratagy. 

Já por meio de sua Gerência de Produção e Desenvolvimento Operacional (Gedop), a Sutec obteve os 
seguintes resultados: conduziu trabalhos de operação compartilhada e subsequente transmissão dos 
serviços de distribuição de água e esgotamento sanitário à BRK Ambiental no escopo da RMM; confeccio-
nou o manual simplificado de operação de estações de tratamento de esgoto para uso próprio e para auxílio 
à BRK Ambiental; contribuiu para o planejamento de ações do convênio entre Casal e Ufal na pesquisa da 
presença do coronavírus na rede coletora de esgoto de Maceió; incrementou a etapa química com dosagem 
de diversos produtos nas estações de tratamento de esgoto (ETEs) de Olivença, do Conjunto Santa Inês, em 
Paulo Jacinto, e de Santana do Ipanema; forneceu suporte para a operação da ETE Junqueiro; instalou 
reatores de geração de cloro in loco em ETAs da Casal, minimizando riscos de acidentes na operação; 
instalou reservatórios de maior capacidade para armazenamento de produtos químicos nas ETAs, 
reduzindo custos de transporte; acompanhou o consumo de produtos químicos nessas estações, avaliando 
estoques e contribuindo para a assertividade de seu uso; substituiu dosadores de cloro em pastilha nos 
sistemas de tratamento das Unidades de Negócio do interior de Alagoas com o objetivo de garantir 
parâmetros da qualidade do produto; instalou bombas dosadoras de sulfato de alumínio líquido nas ETAs 
Aviação e Cardoso em substituição à dosagem de sulfato de alumínio em pó, reduzindo-se custos com 
agente floculante; substituiu a câmara de carga da ETA Aviação, aumentando a vazão de produção de água 
do sistema; adquiriu o montante de 30 medidores de pH, 30 medidores de coloração, 30 medidores de 
turbidez e 70 medidores de cloro residual livre, esses equipamentos têm emprego nos trabalhos de análise 
da água e controle da qualidade do produto; reformou o galpão do almoxarifado de produtos químicos e do 
pavilhão de cloro liquefeito da ETA Pratagy; confeccionou relatórios técnicos e diagnósticos para a 
resolução de casos de déficit no abastecimento, abordando perdas, consumo de ligações, vulnerabilidade 
de redes e fraudes; forneceu dados para o programa de auditoria de perdas em atendimento ao Ministério 
do Desenvolvimento Regional (MDR), ao Sistema Nacional de Indicadores de Saneamento (SNIS) e ao 
Projeto de Eficiência Energética em Sistema de Abastecimento de Água (ProESSA); ministrou capacitação 
técnica nos trabalhos de cadastro, geoprocessamento, modelagem hidráulica, simulação para sistema de 
abastecimento, bem como em serviços de campo (pitometria, manometria e geofonamento); geriu ações de 
aquisição de ativos da Companhia para macromedidores de pressão, vazão e nível, além de registros de 
controle de vazão, válvulas redutoras de pressão, transdutores e transmissores de pressão, geofones, 
maletas de pitometria, hastes de medição e calibração de tubos, todos em conformidade à demanda da 
Arsal. Por fim, a Gedop desenvolveu estudos técnicos para resolução de demandas da Agência Nacional de 
Águas e Saneamento (ANA), sobretudo no tocante ao programa de redução de perdas de água nos sistemas 
de Piaçabuçu, Belo Monte e Piranhas.   

A Unidade de Negócio Leste operou em 22 municípios alagoanos até junho de 2021 e ficou responsável 
pelo abastecimento de 14 deles a partir de julho, após concessão à BRK. Seguem as principais realizações 
da Unidade: aquisição de nova motobomba para o sistema de abastecimento de Porto de Pedras, resultando 
em maior produção de água e economia de 40% em energia em comparação ao equipamento anterior; 
melhorias das instalações em Jacuípe, com fabricação de nova base para motobomba, fixação de tubulação 
de sucção e recalque; adequações de quadros de comando, medidores e demais instalações elétricas em 
Joaquim Gomes, Colônia Leopoldina, Campestre, Novo Lino e Porto de Pedras; atividades de manutenção 
preventivas segundo cronograma a fim de reduzir a ocorrência de paradas emergenciais e conferir mais 
continuidade aos serviços de abastecimento nos municípios atendidos. A Unidade de Negócio instalou 
reservatórios de água para reforçar o abastecimento em bairros de Novo Lino, Joaquim Gomes e Jundiá; 
capacitou seus colaboradores no uso de equipamento de pitometria, reforçando o combate a perdas de 
água; fiscalizou a reforma da ETA Tatuamunha com ajuste das instalações químicas da estação, efetuou 
ajustes na dosagem de produtos químicos, treinou novos operadores e avaliou análises semanais na rede de 
distribuição; efetuou trabalhos análogos a esses na reforma das ETAs Flexeiras e Novo Lino, incluindo, 
nestes casos, o levantamento de pendências para a acomodação do pessoal. Em Ibateguara, a Unidade 
participou da elaboração do projeto de melhoria do sistema de abastecimento.

A Unidade de Negócio Agreste da Casal fornece água a 17 municípios de Alagoas e, em termos 
operacionais, listou as seguintes realizações para o ano de 2021: executou obras para expandir a rede de 
abastecimento com 20.555 metros em novas tubulações, o que contribui para levar água à população que 
antes não usufruía do serviço; instalou uma nova adutora em São Brás, trabalho que totalizou 1.300m de 
novas tubulações e resultou na melhoria do sistema de distribuição na zona urbana do município; substituiu 
parte da estrutura do reservatório do povoado Lagoa Grande, em Taquarana, a fim de garantir a constância 
e combater perdas na distribuição de água; conduziu trabalhos de pitometria para reduzir perdas na ETA e 
na captação de Traipu; conduziu 56 limpezas em terrenos da Companhia a fim de garantir padrões de 
organização e asseamento; implantou sistema de abastecimento no povoado de Impueira, em Feira Grande; 
concluiu obra de recuperação do decantador da ETA Junqueiro; instalou ventosas para extração de ar na 
rede de fornecimento de água de Arapiraca, contribuindo para a devida pressurização da rede e melhorando 
o abastecimento; e efetuou o montante de 52 limpezas corretivas em redes e estações e 221 serviços de 
desobstrução e recuperação em caixas de inspeção da rede coletora de esgoto em Arapiraca. 

Por vias de sua Supervisão de Manutenção Eletromecânica, a Unidade de Negócio Agreste instalou 
inversores de frequência no sistema de bombeamento que vai de Campo Grande para Girau do Ponciano, 
em atendimento às diretrizes da Casal para implementar a eficiência energética no âmbito de suas 
operações; reforçou a iluminação interna e externa da ETA Piaçabuçu; fez manutenção preventiva na 
EEAT Residencial Agreste, em Arapiraca; substituiu o registro e a válvula de retenção da Estação 
Elevatória de Água Bruta (EEAB) do povoado de Penedinho, em Piaçabuçu; substituiu o barrilete de 
recalque do sistema de bombeamento da EEAT Alto das Colinas, em Taquarana; melhorou a produção de 
água para o município de Igreja Nova pela instalação de novo conjunto motobomba na EEAT Ipiranga; 
substituiu a bomba da Estação de Captação Traipu em função do desgaste natural do equipamento anterior; 
e instalou novos transformadores na rede elétrica da EEAT Girau do Ponciano e do booster de Igaci.  

Já a Supervisão de Tratamento da Unidade de Negócio Agreste declarou os seguintes trabalhos: instalação 
de novos equipamentos de cloração em substituição ao sistema de cloro liquefeito nas ETAs Bananeiras, 
Taquarana, Traipu e Piaçabuçu, além de treinamento dos operadores dessas estações na operação do novo 
maquinário; conduziu trabalhos de limpeza nas ETAs Traipu e Junqueiro, bem como nos reservatórios 
apoiados das cidades de Feira Grande e Lagoa da Canoa; implantou sistema de dosagem de sulfato de 
alumínio líquido na ETA Junqueiro; ampliou a reservação de sulfato de alumínio na ETA Piaçabuçu, 
inspecionou o cumprimento do Contrato 090/2012, relacionado à indicadores de qualidade da água; 
contribuiu com a Universidade Federal de Alagoas (Ufal) para o desenvolvimento de trabalho científico 
sobre a qualidade da água do Lago da Perucaba, em Arapiraca; e distribuiu medidores de cloro residual e 
turbidímetro nas EEATS e ETAs da Unidade de Negócio Agreste. 

Efetuando o abastecimento de 19 municípios, a Unidade de Negócio Bacia Leiteira elencou os seguintes 
resultados no âmbito operacional: duplicação da adutora que abastece Jaramataia e recuperação do 
reservatório de água, obras que beneficiam 1.000 famílias; obras de interligação, automatização e 
recuperação do Sistema de Abastecimento Sítio Paus Pretos, com melhoria no fornecimento de água para 
200 famílias de Monteirópolis; implantação de rede de água para atender o povoado de Riacho das 
Madeiras, zona rural de Major Izidoro, com benefício para 42 famílias; e implantação de sistemas de 
abastecimento em Senador Rui Palmeira e Poço das Trincheiras, ação que resulta de parcerias com as 
respectivas prefeituras e que já beneficia 900 famílias.

A Unidade de Negócio Serrana, responsável pelo abastecimento de dez municípios da região homônima, 
desempenhou os seguintes trabalhos em 2021: instalou inversores de frequência na barragem e na ETA 
Caçamba, localizadas em Quebrangulo, e na estação de captação de Anadia — iniciativas que melhoram o 
controle operacional das instalações e reforçam a eficiência energética—; instalou novas motobombas em 
estação elevatória do Sistema Carangueja, em Quebrangulo, nas estações elevatórias de Coruripe e 
Canafístula, que atendem Palmeira dos Índios, e de uma motobomba anfíbia na estação de captação de 
Capela; substituiu bombas na EEAT e na ETA Quebrangulo; substituiu motobomba na Estação Elevatória 
Serra e instalou novo quadro de comando na Estação Elevatória Santo Antônio, ambas em Palmeira dos 
Índios; substituiu bomba em poço artesiano em Pindoba; melhorou o abastecimento de Estrela de Alagoas 
e Minador do Negrão ao operar duas bombas simultaneamente na captação do Bálsamo. Já para Palmeira 
dos Índios, maior consumidor de água na região, a Unidade de Negócio Serrana efetuou: substituição de 
150 metros de rede antiga por tubos de PVC na Rua Leopoldo Duarte; implantação de rede que vai do 
viaduto da Rua Vieira Brito até o CISP Palmeira dos Índios; implantação de rede nova para reforço da zona 
rural do município; interligação da rede do povoado Batingas com a rede do polo multissetorial da zona 
rural; interligação do povoado Lagoa do Capim ao povoado Lagoa do Caldeirão; troca da rede do bairro 
José Maia Costa; extensão de 1.500 metros de rede para abastecer os povoados de Alto Vermelho e Lagoa 
do Rancho; e trabalhos de combate a perdas com ações corriqueiras de fiscalização das adutoras Carangue-
ja, Caçamba e Bálsamo. 
 
Responsável pelo abastecimento de oito municípios da região sertaneja de Alagoas, a Unidade de Negócio 
Sertão listou as seguintes realizações para 2021: efetuou obra de recuperação de duas estações elevatórias 
de água tratada (EEAT) que atendem Água Branca e implantou mais 5km de rede de água no município, 
iniciativas que beneficiaram 30 mil habitantes; estendeu a rede de abastecimento de Canapi em 4km para 
atender a 200 pessoas; implantou 20km de rede fornecedora de água em Delmiro Gouveia, levando o 
líquido para duas mil pessoas; em Inhapi foram 18km de nova rede de água, benefício para mil pessoas; 
concluiu obras de recuperação de duas EEAT em Mata Grande e implantou 5km de rede de distribuição, 
trabalho que beneficiou mais de 30 mil pessoas; em Olho d’Água do Casado, estendeu a rede de 
fornecimento de água em 5km, beneficiando 200 habitantes; implantou, em Pariconha, 6km de rede, 
levando abastecimento para mais 300 pessoas; e, em Piranhas, estendeu a rede de água por mais 17km, 
benefício para mil habitantes do município.

6. INVESTIMENTOS E OBRAS

A Superintendência de Engenharia (Sueng), por meio de sua Gerência de Obras (Geobs), fiscalizou e 
acompanhou as seguintes obras contratadas pela Casal ao longo de 2021: obra de reparo, reforço e 
recuperação estrutural do reservatório R-08, em Mata Grande, no valor de R$ 154.423,97, com término 
previsto para 2022; implantação de sistemas de controle de pressão em Palmeira dos Índios, no valor de R$ 
543.511,86; ampliação da Estação de Tratamento de Água (ETA) de Paulo Jacinto, no valor de R$ 
1.384.215,99; adequação do sistema adutor dos poços tubulares da Unidade de Negócio Farol (que existiu 
na estrutura organizacional da Companhia até junho de 2021), no valor de R$ 4.399.487,95; recuperação e 
ampliação do sistema de tratamento de esgoto do Residencial Ouro Preto, investimento de R$ 275.896,35; 
implantação de novo sistema de captação e recalque de água bruta da Barragem Porto Rico e melhorias no 
sistema de tratamento da ETA de Anadia, na importância de R$ 976.437,62; instalação de adutora entre 
Batalha e Jaramataia, no valor de R$ 2.386.486,10; reforma da ETA e da Estação Elevatória de Água Bruta 
(EEAB) das cidades de Junqueiro, São Sebastião e substituição de 1.000m da adutora entre Junqueiro e São 
Sebastião, no valor de R$ 2.237.147,77; implantação de rede de abastecimento de água para o Povoado 
Impueiras, em Feira Grande, no valor de R$ 607.094,99, com previsão de término para julho de 2022; 
instalação de rede de distribuição para o Polo Multissetorial de Palmeira dos Índios, na importância de R$ 
254.741,22; ampliação e melhorias na ETA de Joaquim Gomes, com investimento de R$ 2.614.725,75; 
reforma e readequação da ETA de Campestre, com o investimento de R$ 152.099,83; melhorias nas duas 
Estações Elevatórias de Esgoto do Residencial Pedro Tenório Raposo, na cidade de Murici, no valor de R$ 
75.648,95; execução de obras complementares para conclusão do sistema de esgotamento sanitário de 
Santana do Ipanema, com investimento de R$ 3.016.467,19, e previsão de término para 2022; reposição de 
estacas, arame farpado e aceiro em área da captação de água bruta do Sistema de Abastecimento de 
Taquarana, localizado em Olho d'Água do Luiz Carlos, em Limoeiro de Anadia, na importância de R$ 
34.907,67; instalação de rede de abastecimento de água no Povoado Riacho das Madeiras, em Major 
Izidoro, investimento de R$ 139.083,35; recuperação de reservatório semienterrado em Mar Vermelho, 
onde se investiu R$ 278.538,10, com previsão de término para julho de 2022; reparos da estrutura de 
filtração da ETA de Flexeiras, no valor de R$ 81.195,84; fechamento e limpeza da área dos poços do 
Conjunto Rosane Collor, na importância de R$ 93.926,37; instalação de rede de abastecimento de água no 
sítio Braúnas, no valor de R$ 366.236,66; reparos na estrutura de filtração da ETA de Estrela de Alagoas, 
no valor de R$ 134.762,16. A Geobs também fiscalizou e acompanhou serviços demandados pela Arsal 
referentes a reformas prediais, manutenções corretivas e preventivas, bem como intervenções emergenciais 
nas edificações da Casal. 

A Geobs também acompanhou e fiscalizou obras executadas pela iniciativa de terceiros. Foram elas: 
implantação do sistema de esgotamento sanitário com tratamento final em Anadia, com previsão de 
término para maio de 2022; obra de implantação do sistema de esgotamento sanitário de Ouro Branco, com 
término previsto para maio de 2022; obras do sistema adutor e de tratamento de água para as comunidades 
de Volta, Angico, Torto, Marruá, Alencar, Itabaiana, Cachoeirinha e Distrito de Piau, em Piranhas; 
construção de SAA no Município de Anadia, com previsão de término para junho de 2022. A Gerência 
fiscalizou a implantação do sistema de esgotamento sanitário de Canapi (fruto de convênio entre a 
Prefeitura Municipal e a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba - 
Codevasf); acompanhou obras do Sistema de Esgotamento Sanitário do Bairro Clima Bom, em Maceió; 
fiscalizou a instalação da rede de abastecimento de água de São Brás; acompanhou obras do SAA e do 
Sistema de Esgotamento Sanitário dos Residenciais Oiticica I e II, em Maceió; esteve presente na 
implantação da rede de abastecimento de água do Loteamento Residencial Jardins Perucaba II, em 
Arapiraca; dos SAA e dos Sistemas de Esgotamento Sanitário dos residenciais Adelmo Pereira I, II e III, 
em Junqueiro; da rede de abastecimento de água do Loteamento Residencial Guaribas, e da rede de 
distribuição do Residencial Jardins Perucaba, ambos em Arapiraca; do SAA do Loteamento Luar e do Rio 
Largo I e II, localizados em Rio Largo; acompanhou obras do SAA e do Esgotamento Sanitário do 
Residencial Alamedas, também do SAA do Residencial Fonte da Vida, em Arapiraca; do SAA e do 
Sistema de Esgotamento Sanitário dos Residenciais Mário Peixoto I e II, em Maceió; do SAA da Adutora 
Litoral do Complexo Aliansce, em Maceió; do SAA do Povoado Pilões, em São José da Tapera; e do SAA 
do Residencial Mar, em Japaratinga.

Por meio de suas comissões de recebimento, a Geobs efetuou a checagem de sistemas, avaliando suas 
conclusões e repassando paras as Unidades de Negócio da Casal iniciarem a etapa de operação 
compartilhada. Os empreendimentos recebidos em 2021 foram: SAA e Sistema de Esgotamento Sanitário 
dos Residenciais Oiticica I e II, em Maceió; SAA e Sistema de Esgotamento Sanitário dos Residenciais 
Adelmo Pereira I, II e III, em Junqueiro; Sistema de Esgotamento do Edifício Premiatto, em Maceió; rede 
de Água do Loteamento Portal do Sul, em Arapiraca; SAA do Loteamento Residencial Novo Lar, em 
Craíbas; SAA do Loteamento Residencial Campos de Esperança, em Craíbas; extensão de Rede de água e 
SAA para o Loteamento Residencial JBR, em Arapiraca; 1ª etapa do Sistema de Esgotamento Sanitário do 
Residencial Porto Vitória, em Arapiraca; rede de água do Loteamento Genuíno, em Santana do Ipanema; 
rede de distribuição do Loteamento Recanto das Garças, em Santana do Ipanema; rede de água do 

Loteamento Solar do Sertão, em Olho d’Água das Flores; rede de distribuição do Loteamento Antônio 
Medeiros Gomes, em Arapiraca; rede de água do Loteamento Reserva da Serra, em Santana do Ipanema; 
SAA do Residencial João Lopes, em Arapiraca; e, por fim, a rede de água do Loteamento Dona Lourdes, 
em Arapiraca.

A Geobs pontuou que também conduziu a coordenação e a fiscalização de obras de esgotamento sanitário 
de Maceió no âmbito do Contrato Nº 179/2013, referente à locação de ativos entre Casal e Sanema.

7. DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL

A Superintendência de Desenvolvimento Organizacional, Compliance e Gestão de Riscos (Sudeo) elencou 
as seguintes atividades para 2021: por vias  de sua Gerência de Planejamento (Geplan), efetuou alterações 
na estrutura organizacional da Casal, abarcando organograma, programa orçamentário e modificações 
necessárias no Sistema Eletrônico de Informações (SEI! Alagoas); ainda com a Geplan, atualizou normas 
internas e técnicas da Casal no tocante à frequência de pessoal e à utilização de assinatura eletrônica e 
digital; elaborou o programa de orçamento da Casal para 2022 e redigiu relatórios mensais e trimestrais de 
acompanhamentos orçamentários, apresentando-os à Diretoria da Casal e ao Conselho de Administração; 
acompanhou o cumprimento do Plano Plurianual através do Sistema Integrado de Administração 
Financeira e Contábil do Estado (Siafe); mapeou os processos das Unidades de Negócio da Casal, incluídas 
gerências, supervisões e coordenações técnicas e comerciais; e colaborou com esses setores para 
elaboração de fluxogramas de suas principais atividades, visando implementar eficiências dos trabalhos.

Por meio de sua Gerência de Gestão de Qualidade Empresarial e Indicadores (Gequai), a Sudeo produziu 
relatórios de acompanhamento de índices com periodicidade mensal, construiu banco de dados para 
subsídio de informações e indicadores das demandas internas, externas e provenientes de órgãos 
municipais, estaduais e federais; forneceu informações institucionais solicitadas pelo Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento (Snis); gerou mapa de faturamento e produção como subsídio ao IMP da 
Secretaria de Estado da Fazenda de Alagoas (Sefaz); promoveu reuniões para a melhoria da confiabilidade 
dos dados gerados no âmbito da Casal; e atualizou o Atlas Nacional do Saneamento, conforme solicitado 
pela ANA.

Já por vias da Gerência de Governança e Transparência (Gegot), a Sudeo atuou para a continuidade dos 
trabalhos de transparência ativa e passiva da Companhia, em cumprimento à Lei Federal N.º 12.527/2011; 
elaborou relatório referente às resoluções de diretoria promulgadas de 2015 a 2019, relatório sobre 
acompanhamentos das atas de reuniões da Diretoria da Casal no período de 2015 a 2019, um terceiro 
referente à análise de atas de reuniões de diretoria no 1º semestre de 2021 e relatório de acompanhamento 
de processos licitatórios; efetuou acompanhamento semanal de trâmites de processos licitatórios; 
administrou prazos de processos oriundos da Arsal, Tribunal de Contas, Ministério Público, Poder 
Judiciário e outras demandas de origem externa; e realizou a manutenção de informações no sistema do 
portal Alagoas Digital.

8. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL, TÉCNICO, RECURSOS HUMANOS E LOGÍSTI-
CA

No âmbito do desenvolvimento institucional, a Auditoria Interna (Audin) alcançou, em 2021, os resultados 
a seguir: coordenação de 7 sindicâncias em apuração a casos de supostas irregularidades cometidas na 
esfera da Companhia; elaboração de 47 pareceres sobre orientações técnicas e recomendações; confecção 
de 5 relatórios conclusivos de sindicância, 13 de auditoria comercial correspondentes às Unidades de 
Negócio da Casal e um em atendimento à Campanha de Prevenção à Covid-19, conforme determinado na  
Resolução de Diretoria (RD) 42/2020. A Auditoria também realizou 12 reuniões com as comissões de 
sindicância, 10 com o Comitê de Auditória Estatutário (CAE) e 6 reuniões com o Comitê de Elegibilidade 
e Avaliação (CEA); participou de 13 reuniões do Conselho de Administração, de diversas reuniões com os 
membros das ordens de serviço (OS) 06/2021 e 08/2021 (referentes à Revisão das Normas de Utilização 
de Fundo Fixo e à Revisão da Norma de Gestão de Contratos, Adiantamento e Reembolso de Despesas, 
respectivamente); compareceu à reunião de acompanhamento do processo de convergência contábil da 
Casal; à reunião da Assembleia Geral; e a reuniões com a Comissão de Conduta e Integridade da Casal e 
Ouvidoria, esta para alinhar procedimentos e revisar o fluxo de denúncias. Quanto a relatórios, documen-
tos, programas e planos, a Audin elaborou: 12, em regime mensal, apresentando as atividades desenvolvi-
das pela Auditoria ao Gabinete da Presidência (Gapre); 12 mensais de correição para a Controladoria Geral 
do Estado (CGE); e 12 relatórios estatísticos para inclusão no website da Casal; o Plano Anual de Trabalho 
do Comitê de Auditória Estatutário (CAE); o Programa Anual de Auditoria Interna da Casal; e estudos para 
revisão e atualização de documentos correspondentes ao regimento interno da Empresa, como o CAE e o 
CEA. A Audin analisou: a documentação dos membros indicados para o quadro do Conselho de 
Administração, do Conselho Fiscal e do Comitê de Auditoria Estatutário; a vigência dos mandatos dos 
conselhos e comitês, em atendimento à Lei Federal Nº 13.303/2016 e seu decreto regulamentador Nº 
8.945/16; e o Relatório Simplificado de Fechamento Contábil da Companhia e suas ressalvas, expedido 
pela Gecont em atendimento ao CAE. Por fim, a Audin participou da elaboração do Programa Estratégico 
de Gestão (PEG) e orientou procedimentos à Secretaria dos Conselhos da Companhia.

Quanto aos trabalhos desenvolvidos em 2021, a Assessoria de Licitação e Contratos (Aslic) destacou o 
aumento, em comparação a 2020, do número de atas de registro de preços, instrumento este que garante 
eficiência na gestão de compras. O setor também forneceu assessoria às Unidades de Negócio e de Serviço 
da Casal a fim de regularizar e agilizar processos administrativos relativos à aquisição de bens e serviços. 
Em números, a Aslic realizou 67 processos licitatórios, com 50 licitações conclusas e 17 licitações 
fracassadas; iniciou e está conduzindo mais 44 processos licitatórios; economizou R$ 135.263.764,63 com 
licitações, isso devido a negociações entre o agente da licitação e o licitante e considerando o contraste do 
preço de referência com o preço de contratação; e um montante de 367 instrumentos contratuais 
celebrados, sendo eles 29 contratos licitados, 55 contratos com dispensa de licitação, 9 contratos de 
inexigibilidade, 28 atas de registro de preços (SRP), 4 acordos de cooperação mútua, 70 aditivos e 172 
apostilamentos.

A Coordenação de Apoio Institucional (Cain), vinculada à Superintendência da Região Metropolitana 
(Surem), atuou em 31 audiências cíveis, 7 audiências trabalhistas, 23 audiências no âmbito do Procon, 
conduziu o montante de 7 acordos entre as partes dessas audiências e contribuiu para a produção de 30 
subsídios. 

Ligada à Surem, a Coordenação de Governança e Compliance (Cgoc) desenvolveu o programa de gestão 
dos indicadores dessa superintendência, o que incluiu reuniões sistemáticas, elaboração de dashboards de 
monitoramento e relatórios. A iniciativa visa desenvolver o gerenciamento de projetos no âmbito da Casal, 
ampliar a transparência das informações e promover o alinhamento dos funcionários no que se refere a 
protocolos e diretrizes. A Coordenação também elaborou um indicador referente a demandas da Arsal, 
onde se verificou que, dos 11 processos recebidos de agosto a novembro de 2021, a Companhia respondeu 
a todos dentro do prazo estipulado. Em paralelo, a Cgoc monitorou o cumprimento de prazos para 
restabelecimento das atividades em adventos de paralisações programadas ou emergenciais dos sistemas 
de abastecimento. Essa atividade permitiu encaminhar relatórios à Arsal.

A Gerência de Engenharia, ligada à Surem, produziu o relatório de acompanhamento dos Índices de 
Desempenho de Prazo (IDP) de obras de instalação de macromedidores. O trabalho é importante para 
acompanhar a evolução das instalações desses equipamentos, que é realizada pela BRK. Ainda tratando de 
macromedição, a Gerência elaborou — por meio de fiscalizações em campo, avaliação de material e 
reuniões — o Índice de Não Conformidade em Obras (INC). Neste último, a Casal incluiu também 
inconformidades verificadas em obras das empresas parceiras Sanama e Sanema. Esses dados fornecem 
uma base para que a Companhia cobre a empresas parceiras que adequem seus trabalhos à realidade dos 
projetos. Por fim, a Gerência elaborou o Índice de Georreferenciamento, com visitas de campo nos 
municípios da Região Metropolitana de Maceió, levantamento de dados referente a sistemas operados pela 
Empresa e obtenção de dados com pareceres de equipes operacionais. O trabalho é conduzido pela 
Gerência e seus quantitativos de cadastro e atualização de feições ocorrem com regularidade mensal.  

A Assessoria de Comunicação, Marketing e Ouvidoria (Ascom) destaca as seguintes ações executadas em 
2021: produção e publicação de 310 notícias no site da Companhia, 396 na intranet, 140 na rede social 
Twitter, 261 no feed da rede social Instagram, 389 nos stories da mesma rede, e 337 postagens na rede 
social Facebook, além da articulação e acompanhamento de 47 entrevistas de gestores da Companhia em 
emissoras de rádio e TV, contribuindo, desse modo, para ampliar a divulgação dos conteúdos da empresa 
que são de interesse da sociedade, aumentando também a transparência das ações de gestão pública. A 
Ascom conduziu em 2021, por sua vez: uma “live” (evento com transmissão ao vivo pela internet) em 

31. Contrato de concessão

A Companhia, por meio de concessões municipais, presta serviços de tratamento e distribuição de água e 
coleta e tratamento de esgoto. Os contratos de concessão têm, em média, seu prazo de validade definido 
entre 20 e 30 anos. A receita da Companhia é decorrente, basicamente, da prestação dos serviços públicos 
de abastecimento de água e esgotamento sanitário em 77 municípios do Estado de Alagoas (igual 
quantidade em 2019), sendo que�há 41 contratos vigentes, dos quais 6 são Contratos de Concessão e 35 
são Contratos de Programa (mesmas quantidades em v).

De um total de 77 sedes municipais operadas, aproximadamente 36% dos contratos estão em processo de 
renovação por estarem vencidos (igual valor em 2020). Os 41 municípios que possuem contrato de 
concessão/programa regular, vencem entre os anos de 2041 a 2045. Apesar do município de Pão de Açúcar 
possuir contrato de concessão vigente até 2044, a CASAL não presta serviço de qualquer natureza ao 
referido município.

As concessões são firmadas e renovadas gradativamente em trabalho de negociação que é realizado junto 
as Prefeituras, tendo como fator decisivo o reconhecimento pelas Municipalidades de que a Companhia 
tem conhecimento e experiência no setor de saneamento e com isso a possibilidade de alavancar recursos 
para investimentos junto às várias fontes de financiamento.

32. Cobertura de seguros

A Companhia, face à natureza de suas atividades operacionais, que não representam riscos significativos, 
não possui seguros de seus ativos imobilizados.
�A Companhia conta com um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitá-los, 
buscando no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e sua operação, quando julgar relevante.

33. Questões ambientais

A Companhia preocupa-se em minimizar os impactos ambientais que possam pôr em risco suas atividades 
e seu negócio. Isso é feito através de procedimentos de manutenção regulares e permanentes em seus 
sistemas de água e de esgotos. Além disso, com as ações de saneamento é dada grande contribuição à 
proteção do meio-ambiente e a melhoria das condições de saúde pública.

O gasto com manutenção regular de seus ativos operacionais é reconhecido ao resultado, bem como as 
despesas com questões ambientais, quando incorridas. A Administração da Companhia, com base em 
histórico da situação, acredita que nenhuma provisão adicional para perdas, relacionadas com questões 
ambientais, é necessária atualmente, inclusive em face de legislação ambiental em vigor no Brasil.

34. Contratos de Concessão com Entidades Privadas

O Governo do Estado de Alagoas firmou vínculo, em meados de 2017, com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Social – BNDES, com vistas a desenvolver um modelo de parcerias junto a iniciativa 
privada, com o objetivo de universalizar o abastecimento de água e esgotamento sanitário no âmbito de 
todo o Estado.

Para tal, o BNDES contratou um consórcio de consultores composto pelas empresas Ernst & Young Global 
Limited, EMA Engenharia de Meio Ambiente Ltda., Felsberg Advogados e Muzzi e Advogados 
Associados, as quais se responsabilizaram por propor um modelo contendo todas as informações técnicas, 
jurídicas e econômicas que apontassem viabilidade para o Estado de Alagoas. O Consórcio concluiu por 
um modelo de Concessão em blocos regionais, onde dividiu o Estado em 3 (três) regiões, sendo que em 
duas delas (Metropolitana de Maceió e Sertão do Estado), a CASAL seria responsável apenas por captar, 
aduzir, tratar e entregar água potável nos reservatórios de distribuição. Com isso, um novo concessionário 
ficaria responsável por prestar os demais serviços.

No ano de 2019, o Estado de Alagoas tomou a decisão de licitar o modelo de “Concessão Comum” apenas 
para a Região Metropolitana de Maceió, a qual abrange os municípios de Atalaia, Barra de Santo Antônio, 
Barra de São Miguel, Coqueiro Seco, Maceió, Marechal Deodoro, Messias, Murici, Paripueira, Pilar, Rio 
Largo, Santa Luzia do Norte e Satuba. Neste cenário, a CASAL captará, aduzirá e produzirá água potável 
em todos os municípios, exceto nos de Atalaia, Barra de Santo Antônio e Marechal Deodoro, nos quais os 
tais serviços serão feitos pelo novo Concessionário, que também ficará responsável pela distribuição e 
comercialização de água para a população, bem como por todos os serviços de esgotamento sanitário 
em�todos os municípios.

Na modelagem se prevê o atendimento de 1,4 milhões de pessoas na Região Metropolitana de Maceió. As 
metas de universalização para o novo Concessionário são de atingir 100% (cem por cento) de cobertura de 
abastecimento de água em todos os municípios em até 6 anos, bem como de atingir 90% (noventa por 
cento) de cobertura em esgotamento sanitário com prazos divididos de 6, 8, 11 e 16 anos.

Os investimentos previstos para ocorrerem durante toda a concessão são de aproximadamente R$2,6 
bilhões, já englobando todas as benfeitorias nas unidades que serão operadas pela CASAL; ou seja, todos 
os investimentos para atendimento das metas estabelecidas no Contrato de Concessão futuro serão 
encargos do novo Concessionário. O prazo previsto para a Concessão será de 35 anos.

Os atos jurídicos que outorgam poderes ao Estado de Alagoas para realizar a Concessão foram publicados 
no Diário Oficial do Estado de Alagoas, no dia 6 de fevereiro de 2020, que consta o Convênio de 
Cooperação entre a Região Metropolitana de Maceió – RMM e o Estado de Alagoas, tendo o seu edital 
para processo licitatório lançado no dia 29/05/2020.

O leilão foi realizado no dia 30/09/2020, sendo declarada como vencedora a Empresa BRK Ambiental, 
ofertando lance de R$2.009 bilhões. Dessa forma, a nova concessionária privada passará a ser responsável 
pelo fornecimento de água e coleta de esgoto na região metropolitana.

Após a assinatura do Contrato de Concessão, que ocorreu no dia 18/12/2020, a CASAL realizou a 
operação compartilhada com o novo Concessionário, por prazo de 180 (cento e oitenta) dias, terminando 
em 30/06/2021. Ao fim deste período, o novo Concessionário assumirá em definitivo todos os serviços 
outorgados a ele. 

35. Eventos subsequentes

A Casal possuía registrado no seu balanço em 31 de dezembro de 2021 parcelamentos tributários 
correspondentes a Lei nº 11.941, de 2009, que totalizavam R$ 38.661.303 (R$ 55.466.173 em 2020). Até 
a data da aprovação das demonstrações financeiras desse exercício social, a totalidade desses débitos 
foram financeiramente liquidados.

29. Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas

30. Resultado financeiro

31/12/2021 31/12/2020

Outras receitas operacionais 48.374.100 165.063.698
Recuperação de perdas sobre créditos a receber 48.374.100 16.187.141
Reversão de despesas -   147.553.369
Outras -   1.323.188

Outras despesas operacionais (8.374.348) (14.157.923)
Despesas ambientais (1.644.145) (1.295.589)
Reversão de receitas -   (9.677.513)
Contribuições, doações e premiações (38.046) (32.035)
Ajuste de inventário (6.569.123) (2.878.952)
Cancelamento de receita exercício anterior (21.839) (10.966)
Outras despesas (101.194) (262.868)

39.999.753 150.905.775

31/12/2021 31/12/2020

Receitas financeiras 18.138.029 19.582.601
Acréscimos por impontualidade 16.813.433 16.273.837
Atualização de recebíveis 141.727 123.465
Rendimentos de aplicações financeiras 809.717 421.151
Descontos obtidos 373.152 413.229
Ajuste de inventário 2.350.919

Despesas financeiras (45.443.265) (35.425.541)
Encargos financeiros de dívidas com fornecedores (210.429) (2.185.950)
Encargos de dívida com parcelamento da FUNCASAL (26.758.253) (15.781.573)
Encargos de dívida com parcelamento da CEAL (13.392.108) (13.120.855)
Encargos de tributos e contribuições sociais em atraso (72.409) (955.825)
Juros pagos (iv) (4.690.036) (3.314.273)
Outras (320.029) (67.065)

(27.305.236) (15.842.940)

celebração ao Dia Mundial da Água, composto por palestras e exibição de vídeos institucionais, e uma 
“live” que marcou o aniversário da Casal e a confraternização natalina em dezembro do mesmo ano, com 
exibição de vídeos, entrevistas ao vivo, sorteio de brindes, atração musical e interação com funcionários. 
As duas “lives” foram planejadas e executadas para garantir eventos que evitassem as tradicionais 
atividades presenciais, de modo a evitar a Covid-19, causadora de uma pandemia global desde 2020. A 
Ascom também ressalta a produção de vídeos com artistas locais da cultura popular a respeito do Dia do 
Trabalhador, em maio, e aniversário do Rio São Francisco, em outubro, bem como a condução da 
campanha “Gotas de Esperança”, que arrecadou quase mil cestas básicas para distribuição a entidades 
filantrópicas de Maceió e do interior do estado que acolhem pessoas em situação de vulnerabilidade social. 
Outras inciativas da Assessoria foram as campanhas “Outubro Rosa”, “Novembro Azul”, o “1º Concurso 
Interno de Fotografia da Casal”, a organização e cobertura jornalística de eventos para inaugurações de 
sistemas de abastecimento em Tatuamunha (Porto de Pedras), Paus Pretos (Monteirópolis) e Jaramataia, 
além da cobertura de lançamentos de obras e visitas técnicas em Palmeira dos Índios, Arapiraca, São Brás, 
Junqueiro, Campestre e Porto de Pedras. A Ascom recebeu e tratou 310 manifestações no âmbito de sua 
Ouvidoria.

Para 2021 a Superintendência Jurídica (Sujur) elencou as seguintes atividades: contribuiu para a 
elaboração de Resoluções de Diretoria (RDs) referentes a determinações, trabalhos e medidas de 
prevenção ao coronavírus; forneceu orientação jurídica a diversos setores da Casal em assuntos envolven-
do a pandemia; contribuiu com a Superintendência de Recursos Humanos (Surhu) em demandas que 
necessitassem de orientação jurídica; elaborou parecer jurídico para a área técnica da Casal no que toca 
pleitos de reequilíbrio econômico e financeiro de contratos; orientou, sob a ótica jurídica, ações e processos 
com a Arsal; elaborou ofícios contemplando demandas da Diretoria; e conduziu o montante de 137 
processos físicos e 1.361 processos em se tratando de movimentação processual. 

Por vias de sua Gerência de Contencioso e Ações Preventivas (Gecot), a Sujur elaborou minutas-padrão de 
contratos de adesão com pessoas jurídicas de direito público; efetuou ações de cobrança a prefeituras em 
débito com a Companhia; atuou em sindicâncias internas da Casal; colaborou para a composição do 
Comitê Gestor de Transparência da Fundação Casal de Seguridade Social (Funcasal); respondeu a 
demandas oriundas do Ministério Público (municipal, estadual e federal), da Defensoria Pública (Estadual 
e Federal), do Procon (municipal e estadual) e do Tribunal de Contas; orientou Unidades de Negócio da 
Casal em assuntos comerciais e de direito do consumidor; analisou minutas de termos de cooperação, 
convênios e contratos de prestação de serviço de abastecimento; coordenou subsídios de processos com 
Unidades de Negócio e Serviço, e também com a empresa ALNPP Advogados; e encaminhou um total de 
1.289 processos no Sistema Eletrônico de Informações (SEI!Alagoas).
 
A Gerência Jurídica (Gejur), também vinculada à Sujur, elaborou, em 2021, diversos pareceres jurídicos 
para procedimentos licitatórios e contratos administrativos da Companhia; implantou a padronização dos 
pareceres jurídicos e demais instrumentos internos; e apontou a movimentação de 116 processos físicos e 
mais 534 processos em 2021 no SEI!Alagoas.

Já a Superintendência de Logística e Suprimentos (Sulos) desenvolveu, por meio de sua Gerência de 
Serviços Auxiliares (Gesea) e em convênio com a Secretaria de Estado da Ressocialização e Inclusão 
Social (Seris), 27 trabalhos de marcenaria, 96 de capinagem e pintura, 179 manutenções prediais, 58 
instalações ou manutenções de ar-condicionados e 56 serviços na rede elétrica. A Gerência de Suprimentos 
(Gesup), vinculada hierarquicamente à Sulos, atendeu a um total de 2.268 demandas oriundas dos demais 
setores da Casal, fornecendo para as Unidades de Negócio e serviço 26.449 tubos e 6.132 conexões, o que 
representou um investimento no valor de R$ 6,4 milhões. 

Por vias de sua Gerência de Patrimônio (Gepat), a Sulos fez a gestão de atas e licitação de ativos fixos da 
Companhia, a exemplo de ar-condicionados, mobiliários. A Gepat também atuou para a regularização de 
imóveis da Casal, onde destacou: solicitação de imunidade tributária de imóveis da Empresa; organização 
interna com digitalização de documentos da Companhia, trabalho que segue em andamento neste ano de 
2022; e ações em resposta a possíveis invasões de areas da Casal. A Gepat realizou a coordenação do 
inventário de 2021; vistoriou almoxarifados, determinando condutas de adequações, quando necessárias; 
treinou e coordenou as atividades dos inventariantes e lançou no sistema eletrônico os itens do inventário; 
revitalizou a área do Complexo Farol com pinturas e trabalhos de marcenaria; revisou o edital do Leilão 
Público Nº 001/2021 com elaboração de laudo; modernizou a gestão de documentos do Arquivo Central 
com aquisição de scanner, impressora multifuncional e fragmentadora; além de atualizar a tabela de 
temporalidade documental e das normas de arquivamento. 

A Gerência de Tecnologia da Informação (Getin), vinculada hierarquicamente à Sulos, é o setor 
responsável por promover a utilização e a manutenção de tecnologia da informação na Casal. Para o ano de 
2021, a Getin destacou as seguintes realizações: gestão de 11 contratos de serviços e aquisições de bens 
empregados nas áreas comercial e administrativa da Empresa; adequação de fluxos de serviços utilizados 
pela gestão da Casal; contratação e distribuição de equipamentos periféricos de informática; configuração 
de equipamentos de segurança de redes; locação de impressoras; desenvolvimento de códigos de 
programação e artefatos para incrementar softwares utilizados na Companhia; trabalho de migração de 
dados de cadastros comerciais para a BRK Ambiental; migração da aplicação de e-mail para o Workspace 
do Google; início do processo de hospedagem do banco de dados de setores da Companhia para o ambiente 
da nuvem; e, por último, melhoria de software empregado na cobrança judicial de contas em atraso.   

Em 2021, a Superintendência para Novos Negócios da Casal (Sunov) desenvolveu as seguintes atividades: 
efetuou a gestão de contratos com as empresas parceiras Sanema (locação de ativos em fase de pagamento 
de valor mensal de locação), Sanama (termos de concessão administrativa), Agreste Saneamento (termos 
de concessão administrativa), Cesol (contrato de prestação de serviços), BBL NE (gerenciamento e 
supervisão de obras de implantação de sistema de esgotamento sanitário), Ernst e Young (assessoria 
empresarial), LOG Estratégia (renegociação de contraprestação do contrato da Parceira Público-Privada 
firmada com a Agreste Saneamento), e com o Escritório Nefi Cordeiro Advocacia (acompanhamento de 
processos judiciais). Além disso, a Sunov acompanhou e forneceu suporte à gestão da Casal no tocante à 
prestação regionalizada de serviços de fornecimento de água e esgotamento sanitário das unidades 
regionais do Agreste, Sertão, Zona da Mata e Litoral Norte; fez a gestão administrativa do contrato de 
interdependência com a BRK Ambiental; geriu o saneamento rural da Companhia com elaboração do 
Plano de Saneamento Rural; e elaborou documento para a contratação de empresa prestadora de serviços 
de consultoria e de gestão de energia elétrica no âmbito da Casal. 

9. RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

A Superintendência de Meio Ambiente e Qualidade do Produto (Sumaq) alcançou em 2021, por meio de 
sua Gerência de Controle Ambiental (Gecam), os seguintes resultados: protocolou com órgão ambiental e 
obteve renovação de três licenças de operação de sistemas de abastecimento e uma autorização ambiental 
para obras de esgotamento sanitário; analisou quatro propostas de Termos de Ajuste de Conduta (TAC) 
firmados com o IMA, para adequação de sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário de 
blocos regionais atendidos pela Companhia; produziu trimestralmente e semestralmente relatórios de 
monitoramento de qualidade de água ou efluente e corpo receptor, isto em atendimento a condicionantes 
de sete licenças ambientais de sistemas de água e esgoto. Em termos de outorgas, a Gecam protocolou 14 
solicitações para captação superficial de água, oito solicitações para lançamento de efluente e de água 
provenientes de lavagem de filtros de ETA, seis solicitações na modalidade de obras hídricas, seis 
renovações para atividades de captação superficial; obteve nove outorgas para captação superficial de 
água, sete outorgas para lançamento de efluente e de lavagem de filtros de ETA e 12 aprovações referentes 
a obras hídricas. A Gerência enviou e acompanhou documentação condicionante de 32 outorgas 
subterrâneas, 13 superficiais, cinco lançamentos de efluente e duas lavagens de filtro. Já por vias da 
Supervisão de Monitoramento de Barragens (Supmob), a Gecam fez visitas técnicas às barragens de 
mananciais em Campestre, Colônia Leopoldina, Flexeiras, Jacuípe, Novo Lino, Barra de São Miguel, Rio 
Largo, Fernão Velho, Maceió, bem como as previstas na Lei Federal Nº 12.334/2010, sendo elas as 
barragens do Bálsamo, Caçamba e Carangueja. Dando continuidade ao processo de alocação de água da 
barragem Bálsamo, participou de duas reuniões e uma visita técnica orientada pela ANA em companhia à 
Compesa, Semarh e prefeituras de Palmeira dos Índios e Quebrangulo. A Gecam iniciou, em 2021, 
serviços do contrato para Inspeção de Segurança Regular (ISR) e elaboração de Planos de Segurança de 
Barragem (PSB) das barragens Caçamba e Carangueja, em Quebrangulo. A Gerência esteve presente em 
treinamentos e reuniões desenvolvidos pelos Comitês de Bacias Hidrográficas (CBH) e compareceu a 
conselhos das áreas de proteção ambiental (APA) Pratagy, Santa Rita e Resec Saco da Pedra, Catolé, 
Fernão Velho, Murici e Marituba do Peixe, atuações que se deram nas esferas estaduais e federais. Por 
último, adquiriu licença para utilização do software Onegreen, um recurso de controle, monitoramento e 
acompanhamento das atividades laborais de gestão de outorgas, licenças, condicionantes e autuações 

ambientais. Esse aplicativo melhora a percepção desses dados, reduz custos para gerar informações 
gerenciais, inclusive as que forem solicitadas pelo Governo Estadual, órgãos ambientais e de fiscalização. 

Por sua vez, a Gerência de Controle de Qualidade do Produto (Geqpro), também vinculada hierarquica-
mente à Sumaq, efetuou obras do novo laboratório de monitoramento da qualidade da água, o que resultou 
em melhorias na visualização e precisão das análises; redigiu e deu publicidade a relatórios mensais com 
os percentuais dos índices de qualidade da água, esses encaminhados inclusive para a Arsal; promoveu 
melhorias no envase de água com recuperação de equipamento para copos de 200ml com a logomarca da 
Companhia, isso em cumprimento a critérios estabelecidos pelo Governo do Estado de Alagoas; e concluiu 
o Plano de Monitoramento da Região Metropolitana de Maceió.  

A Gerência de Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (Gesmet) efetuou, em 2021, treinamento 
para a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) seguida por cerimônia de posse dos membros 
eleitos em Maceió, também capacitou a CIPA da Unidade de Negócio Leste; realizou conferência com a 
Supervisão de Almoxarifado para avaliar a qualidade dos EPIs utilizados no setor; encontrou com 
empresas prestadoras de serviço para diálogo de segurança no trabalho, incluindo os tópicos de uso e 
conservação dos EPIs; ministrou curso de combate a princípio de incêndio para colaboradores da Barragem 
Caçamba, em Quebrangulo, e para funcionários lotados no Arquivo Central, no Complexo Farol da Casal; 
repôs extintores em estações e escritórios em Arapiraca, São Sebastião, Igreja Nova, Piaçabuçu, Junqueiro, 
Igaci, São Brás, Delmiro Gouveia, Água Branca, Mata Grande, Canapi, Inhapi, Murici, Colônia Leopoldi-
na, Campestre, Joaquim Gomes, Paripueira, Matriz do Camaragibe, Jacuípe, Japaratinga, Maragogi, 
Santana do Ipanema, Major Izidoro, Jacaré dos Homens, Canafístula, Olivença, Palestina, Rio Largo, Pilar, 
Barra de São Miguel, Satuba, Santa Luzia do Norte, Coqueiro Seco, Messias, Ibateguara, Flexeira, Novo 
Lino e Jundiá; instalou chuveiros de emergência em Capela, Paulo Jacinto, Quebrangulo, Palmeira dos 
Índios, Estrela de Alagoas; instalou chuveiros e lava olhos nas estações da Unidade de Negócio Sertão e da 
Unidade de Negócio Agreste, onde operam sistemas de cloração a gás, ação em atendimento à notificação 
da Arsal; fez inspeção técnica nas bombas de recalque da estação de captação do Riacho Catolé para 
garantir a segurança na operação desse equipamento, bem como a continuidade do serviço de abastecimen-
to; treinou colaboradores da Casal para cumprimento da Norma Regulamentadora Nº 35, da Casal, que 
versa sobre segurança do trabalho em atividades em alturas elevadas; inspecionou a EEAT 03 de Delmiro 
Gouveia para garantir o cumprimento de critérios de segurança e saúde no ambiente de trabalho e 
determinar adequações; conduziu inspeções de saúde e segurança do trabalho na Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) Igaci e em três estações elevatórias de esgoto integradas a esse sistema; esteve presente em 
reuniões ordinárias das CIPAs das Unidades de Negócio do interior; efetuou auditoria nas fichas de EPI da 
Casal; efetuou viagem a serviço para avaliar a liberação de trabalho em altura para limpeza de bandejas do 
sistema de filtragem de água da ETA Murici; efetuou inspeção de Segurança do Trabalho na ETA Cardoso 
e na EEAT do Centro de Reservação e Distribuição 1; visitou instalações da Unidade de Negócio Serrana 
nas cidades de Capela, Paulo Jacinto, Quebrangulo (Caçamba, Carangueja), Estrela de Alagoas e Palmeira 
dos Índios para executar inspeções de segurança e confeccionar relatório; confeccionou relatório de 
inspeção de segurança do trabalho também nos escritórios e estações da Casal em Taquarana, Traipu, 
Piaçabuçu, Flexeiras, Novo Lino, Passo de Camaragibe e Porto de Pedras; realizou inspeção de segurança 
na EEAT do Centro de Reservação 2, em Arapiraca, apontando eventuais inconformidades e determinando 
medidas de adequação; elaborou e lançou editais para eleição de CIPAS das Unidades de Negócio Agreste, 
Sertão e Capital referentes à gestão 2021/2022, bem como encaminhou ofício ao sindicato; conduziu 
encontros na capital e no interior com diálogos de segurança sobre problemas psicológicos decorrentes da 
pandemia; elaborou o Termo de Referência para Aquisição de Equipamentos de Proteção Individual e 
Coletiva, isso considerando o Sistema de Registro de Preços; conduziu campanha de conscientização sobre 
combate ao câncer de próstata em Rio Largo, Delmiro Gouveia e Arapiraca. Em regime de rotina, a Gesmet 
também elaborou Atestados de Saúde Ocupacional; assistiu a processos jurídicos; atendeu processos de 
Medicina do Trabalho; e elaborou Laudos de Insalubridade e Periculosidade.
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